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Introdução: Os pacientes com evidente risco de desenvolvimento de úlceras por pressão (UPs) devem ser identificados

precocemente e as medidas preventivas adotadas prontamente, pois seu tratamento é oneroso para o paciente, família, instituições de

saúde e sociedade. Entretanto, para viabilizar a adoção de medidas preventivas, em diferentes realidades assistenciais, torna-se

fundamental conhecer os custos referentes à sua implementação. No cenário nacional, dados relativos aos custos da prevenção, bem

como do tratamento de UPs, são escassos. A fim de contribuir com o aprofundamento do conhecimento desta temática o presente

estudo objetivou calcular os custos diretos da implementação de um protocolo de UPs em um hospital universitário. Material e

Método: Trata-se de pesquisa quantitativa, exploratória e descritiva, na modalidade de estudo de caso realizada em um hospital

universitário após aprovação da Comissão de Ensino e Pesquisa e do Comitê de Ética em Pesquisa (Registro nº: 881/09). No período

de março a junho de 2012 foram especificadas as atividades relacionadas às etapas elaboração, implantação e avaliação da

implementação do protocolo e identificados os produtos, acessórios e equipamentos adquiridos. O salário hora dos profissionais

envolvidos (mão de obra direta - MOD) foi multiplicado pelo tempo despendido em cada atividade e o custo unitário dos produtos,

acessórios e equipamentos multiplicado pela quantidade adquirida para a viabilização do protocolo. Utilizou-se a moeda brasileira

(R$) para a realização dos cálculos. Resultados: Os custos totalizaram R$ 123.012,50 (100%), sendo R$ 77.411,00 (62,93%)

relativos à MOD de Enfermeiros (atuantes em cargos de gestão e assistenciais), Técnicos/Auxiliares de Enfermagem e Secretária e

R$ 45.601,50 (37,07%) referentes à aquisição de produtos, acessórios e equipamentos. Discussão: Evidencia-se o expressivo

investimento institucional em MOD (R$ 60.461,12) para viabilização do protocolo de prevenção de UPs, sendo a realização de

programas de capacitação dos profissionais de enfermagem a atividade que mais consumiu recurso (R$ 39.041,60) com a categoria

Técnico/Auxiliar de Enfermagem apresentando maior custo (R$ 27.786,24) em decorrência do elevado número de participantes.

Foram desenvolvidos 23 programas teórico-práticos, com duração de 4 horas cada, dos quais participaram 33 (71%) Enfermeiros e

134 (78,4%) Técnicos/Auxiliares de Enfermagem. Constata-se que a gerência de enfermagem do hospital valorizou a educação dos

profissionais, reconhecendo a relação entre a adequada capacitação e o alcance de resultados quantitativos e qualitativos na produção

de bens e serviços. Em relação à aquisição de produtos, acessórios e equipamentos, que correspondeu a R$ 45.601,50, os itens que

mais consumiram recursos foram o colchão pneumático com compressor (30 unidades - R$ 18.262,20); almofada redutora de pressão

(110 unidades - R$ 12.870,00) e colchão tipo caixa de ovo - densidade 33 (75 unidades - R$ 9.375,00). Ressalta-se que o

planejamento da aquisição dos insumos destinados à implementação do protocolo foi cuidadosamente conduzido por enfermeiras,

com ampla experiência clínica e gerencial, que levaram em conta os avanços tecnológicos, as necessidades dos pacientes atendidos

no hospital e a viabilidade econômica para atendê-las. Conclusões: Almeja-se que os resultados obtidos possam contribuir para

subsidiar discussões sobre os investimentos financeiros necessários e imprescindíveis para a efetivação de medidas preventivas de

UPs.
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